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Mova-

congresso meXicTinó.
Logo que se recebeu n noticia da

derrota de SanfAnna, em Sierra-Gorda,
fez o congresso ineáfiãno uma sessão ex-
truorrjiiiaria. O segfflK resultano dos seus
trabalboj lie traduzido de El Republica-
no >tle721 d<f abrjl. vem f'e(n fôrma -de
preâmbulo a oito artigos que damos por
inteiro.

"ü soberano pongressojconstitujnto do
Mcxicoil^usando dps! pl<$j|os'píoderes de|jue
o muniram os cidadãos da republica, pa-
ra <> sagrado fim dê çajv.ar a súp nacio
nalidade, é cqmo fiel intérprete da firme
resolução em que èstão.os seus.coustitiiin-,
tes de continuar a guerra que os Estados-
Unidos estão fazendo actualmente á na-
çan, sem desistir por cauza, de espécie ai-
guina de revezes; e considerando que nos-
tns circumstancias a prjtneira ,-necossida-
de publica he" a de preservar um centro
de união para dirigir a defesa nacional
com toda a energia que as .circuuistaiv
cias exigem, e evitar" até ô perigo de se
levantar algum poder s revolucionário que
dissolvesse',a .união^acional, destruísse as
suas instituições, oú consentisse no des-
niembramenio do seu território, tem resol-
vido decretar o *%jj|guinte;—

"Art. 1. * O supremo governo dajuniao
ho autorísajJp a dictar todas as medidas
necessárias afim de continuar a guerra, de-
tendendo a nacionalidade da republica o
salvando o "fôrma do governo federal sob

-%ie a nação, está constituída,
**i "-Art. 2.'° O .artigo precedente nltoi

autorisá o executivo a lazer a paz com
oâ1 Estados-Unidos,} concluir negociação
coip .potências estrangeiras, nem a dispor,
no todo ou èm parle, do território da rc-
publica. ¦*¦"

"Art." !í. ° NRm r,'° pouco o autorisá
a fijzer cpTitialos de coloBJsaçãó, impor pe-
nas, nem a conferir empregos alguns, (,
vis ou militares, diversos daquelles
provimentos lhe são oxpressttjneiitc
lios pela constituição.

"Arw 4. ° Será nullo e irri^ji todo »
ajuste ou tratadároiie se fizer entre o go-
*errto*dos Est£rròs-Unidos i; uma atitori
dade qualquer, que, subvertendo a actual
ordem de ojjusaJppozer. de parte ou to-
mar o lugar dos supremos poderes da união
legalmente* estabelecidos.

"Art. 5.9 He declarado traidor to-
do o indivíduo, quer seja pessoa particu-
lar, quer funecionario publico, que, ou nò
seu caracter particular o^^psudodeni^-
quer autoridade, incaâ^pente oy d^Bfei
gem sevolucionaigyfflpolar liados com
cs Estados-Unafs-MTÀr.KrLca.^&""

"Art. "í>; ° No caso 
'que' 

o congresso
actual julgue impossível continuar às suas
sessões, inslàurar-se-liá íinmedíãtainenle
uma commissão permanente, 

'tfáè será coip-
posta dos membros mars vemos em ida
de de cada. deputação, quVtpe acharem
então presentes.¦¦"Art, 7. ° Esta commissão',na aiisen-
cia do cot/gresgo, exercerá as fííncçõés d'uin
concelho do governo;'nomeará.' no. caso
de vacância, à pessoa que se deva éncai'
regar temporariamente dos poderes'e.ííCii-
tivps^da republica; regulará a apuração e
recebiuiento dos votos mr eleição, de um
novo presidente; dará posse*á 

'pessoa elèi-
ta, e Convocará a representação nacional!

"Art. 8. ° Os poderes, que o presèii'-;
tfl necrftto coiifcjrts ao governo, otissarsop
logo que a guerra estiver concluída.""

Tal he, pouco mais/ou meiips, a stibs-
tanfcia dos trabalhos- da rWJHj do con-
gresso moxieano, feita logo depois que ti-
nlia chegado á capital à noticia da der
sastrosa derrota de Sierra-Gorda. O eili-
tor de El Republicano, (aliando desta ses-
saõ e.itniordinaria, no seu numero de 21;
do abril, dizia quo "para honra do «y>r-
.po legislativo dexfá-sc;obsei-»pr que tio dia
20 reuniram-se mais de 80 membros, e
naõ so ouviram expressar senuõ setitiuiep-
tos de patriotismo." Possa-; rj-"perigo chin-
nium, concluia.ello, unir assim todos os
Mexicanos, e fazer coni que 

'défttippare-

çam até os nomes de nossas tristes (lis-
sensões. ,„• (UuUedStates Gazelle.)

' íi (Diurio de Pernambuco.)

commgndo^

r.iiíL eJbs
ciípamn: a "pt

B'': *,,„,., 2
mmiTTalr.EzW:':m

¦í -: adiante d'eí!a os -contendores, pos-
'S*de que priiittíiroitratei no fim da

% desfilarão pebi'" vuá- 'Grand^e reo-
W'âè .S. Joào, persistindo.'todavia uns a

outros ;em seus desígnios, eu oecupei a riia Graiide^c'"'
a força de 7 PS4leia o log-ardo conflícto. RatiVc'-*
daasuim ti trtniqiiWüiade,cstd continuou, a,ser mantii
fiiUns os festeiros 

'dfa.Santtt-Anik '
seus Dlrfôtorh, os qácm com m,od\
giof aquardtfram a aittpHmção
PíR então que recebi O/ofíiciu ern qu% V. ÍSc. fiou;
vá pòr;Jbcm ordonuçr-mt; que d^ccoítío-com oi
pjvifc de Policia, e d^ois de, es^otadqs toágí

-su:i.;;vosT .eiiipr^rra^sG.-ayíor^a para cunse^uir ¦
tliSjiut;ulo;. Diri^i-mo'' in mesmo Chefj
tina irpiclles' meióa^ccicQ.',^!
#,, aii.Iiiío.um fogo âe
na praça;,' e era 'b\..,!.'
S. Joào, transitarão os íl-iíeiros do SancV-Anna. da-n
ão viéâs análogos 'flSflK v!i$o partido político i
f/í.".: fsíão (!!Ís'a;lus: Concluindo devo informara
lixe. quo íorão:feridos cpni^pQdi^daa e pauladasi^rios§i-
dad:Ãos'':4p. ambos os lados.';e soldados de Policia; p"ô'
fcin a força do meu coiritourido.com-quanto rèiicbe:
aEgamas pedradas'na ÔCcSisiáo em'1"qíie-" marchou so:.-'
bre os,contendpresy ella?" não produzirão; fermento, o';.
nem a mesma- fòrt"à feriu, a jaem um .só das çenten-j
dures. As :2 hnnis da madrugada retirei-me'com a for-
ei para o Uuartel. Deus ^'Guarde a.T. Exc/-(àuiíriel
do 5. ° Batalhão de 'Fuzileiros do Campo d'Onrique ;
do-jjMamnhíio 8 der Setembro de,4847.^ÍÍIm.,Exm-,Sr. ¦
l:>>'J(>aqirimt*'rancodcS;í,_P;-esÍd^a;c,(lr,sta Provincia—

jtefOoMPb ac

biec.to do íiume.dos'., .'Jeat<

loutor
S'os inéioá

3 acalmado.-

Fe
lluiiii

Álltj
—tEfeta:

>i& Etilcâo,^enente Coronel Commaá-
onne.ífc^g'

Dr, WKmW&okS Aí™* #i
v -Srerelario 4o íiGovenio.f .

¦ '' -'' ¦ ¦¦~JpfèiP™grtsso.)y.,,-

>í»*****T^*'f-v—* -

iNTKiííOít.
]»at^m_'»aL^m-as.r-B;3i:»m.ac»^

& ¦ ', 
\- Illra. ,c Ksní. Snr.

—¦—Tvm obscrvirieiá díí ordem vorbni que S. Exo.
gervÍdodai'-mfe>himteili"ás lü horasíín noife nmtèlieK
t54 bayonetas do Batalha^ do i,:cu «Tuninar&lo utim do t\
quear o transito tia placa d_f ri. Jt»fio.fgii!^im jrrupo
reunido para íesiejara Proeíãiaii^ào da iiidependencia
império,- »fiit/i?/«j™ ek%m),iihr. 'CliPR.-úiJò :l (litu ]-
<ja, postei a f>(ç\ em postçílo dniveiH^nw para poder ,
obrar; c diri^i-me á ru*ijue if.i^uelia pra<;a «nia á'. i
^aiide^.e .ahi ncíiei^ «rrnpo ücinvimftiu-iojiado^è outro

rjiití tinha-se leunM» na ígn^u de SáucljAmia. fiara lesie;
Ür.tatebem a i?vot*!am;!i;.ioJdÜ tndíMiflid'
saiiido apercorr^r as ruas dajiijdud'
fr^Çãffi../0*- ÍM}tfdido pé/t'
tiilnf jior ,hms li.il:,i,- de
se ciíitVjitn itaquclirs ,/;
intento: (tii-igi-aie -Mi di
dos os meios suashros porem sem
por isso necessário o üiuproi.M d;i t\
mB&ttt^ÊF&ntlitffk que pare
ra^B^SQ^ran^es, e não tendo.
8upSp^PoljJ|BSt*- <¦
Sèwe, e^^B^rtPa -ii-.^inpncar <t>jii<:ltcs' 

H-mfi T«|^arto ifiedir a V. Jwc£.' autônaa)

N.° 172.-/1
qiliisi. Ilfno^ã

iUSos agrunnaos, e a

similhante íifh; e
foz ws vezes de Majj
ape,div a^S. Exc. aira
><;'-, *Nest<: ínterim
impulso di
^.., o r,.-..a.JB

:nvit'i mu

I

;

'. t'.íi-i^|bptug-irtpfcl.uli!,a-'
rmfyfçí), S. J,'l„. con-
tósó/i^f-osfurçuiiJo-.; i
or iigccyccul. cer o seu !
' d'flB!l knpro.ç-iiei to-

Ir^lHpKWoriiando-íij
ifflHoAciiaí^lo-se em

ii|peí;saria.,':piira con*
ffijrio rumSfawC^i I

Seifíli,.-:,!, (WnBHK me.' I

Exm. iShít.;—Sãò>J%
te, e desde, as oito

(tne tràliá-flio paM^RPuTer a oçdétP e lazer,
.oiii que níio continuem as pffensasjáde
laito a parte encetifílas entre os cidadãos,
ue se rennirSo em í*ant'Anna, e neste la$"
o de ,S. João. A traitossa d'aqüi para a

cupada por esses (ji-t, »
paBos, e apenas separados por

uma «mania de Policia, que quando aqui
clieíjBeí, já se achava postawfipara evitar*

li continuação das referidas ,Q.ffensas. Os^,
do SaiH'Atínaâlleg|iõ que tem direito, que
ninguém lhe contesta, de atravessarem por
essa rua, o os deT^ João djjjf^quvftíem.
" direito de estarem na tnesn&p
tiudo a seus festejos, que. 

'rçBBIgp
togo."-Artificial, que se cha ^Ijsposto
páos Juiuados desde a embocadúra da
ia rebate a do Sfijjárctextando alem,.d^"
to qijo os de Sanl^pma pretendeu) des-
(ruir, o dito,, fcgo. Qs meios brandos, cs
iiiesii^i a (ieclafação de empregara força*
pâp,',-&iu sitio suílicientçs, A; vista do 0;

auturisa<^>.
iln'<uj*ií« .'1'uüciii

pagajaraít-
lãi) aii,.

tudo de.obstinnçao a qnetem cliegaj '<;¦¦¦¦
tios (fsspiposí' e havendo. rnukafcgeâBtinei
nM ojjjjk jBtparacc-niP^^ewc,

verbal, qne se (leve sacri
pas^r'. n frente deste

te 'díi riiòrtc de um
de qualgiier-dos flois gl
(e^e^njÉMp^tado colíoca

...-In 'irnpIfvaTS

em conlereticu:,
$> direito de

á possEIri*
Btri&cidiiíjlijllii^

lí assitii p„ ¦
uma guaí-

entre um e 0(^,„

. jÉÜil jâ
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tt|esmo. V. Ex. porem deliberara o que
tíyerfpor mais justo é conveniente á or-
dom publica. Deus Guarde a V. Ex. M^-
ranhão ,7 de Setembro de 1847.—Htm. e
Exm. Sr Dr. Joaquim Franco de Sá, Pre <
sidente da Província.—Manoel .Cerqiieíra
Pinto.—Está conforme.—/M (Siielos Per
namlo Ribeiro, Secretario do Governo.

—ÇL.173—ílliu. e Exm. Sr.—V.'Exc.
fiii testemunha dttque oceorreü em a noite
dé29 (le Julho,,ultimo por cáuza de uns vi
vas imprudentemente proferidos no meio da
reunião, que no largo de São João se acha
va continuando a festejar com illiíminação,
ibguetcs,;e musica o dia 28 daquelle mez,
o qual, como ,V. Exc. sabe jéío 

anmver
saiio da adhefenciaá cauáéS^-Jndapen-

. dòficia nesta província, c tirtftysfdo igual
mente festejado por indivíduos de diverso
credo político, reunidos naigréja de Sanl'-
Anna, Aproximou-se o dia 7 de Setenv.
bro, novos festejos selpreparão nos mes-
mos lugares;'boatos verdadeiros, ou

§
.Eps corriao de que so |pretendia estragar
íím fogo de vista, que se estava dispon
do defde a embocadura da rua, qe.e vai
do largo "de São João até a rua (Ias Vio-
3as. li observando^ exaltamcnto, com que,
se" debatem os dotis partidos por ambrl
das próximas eleições expuz a' V. Exc.
em conferência verJjajído dia 6 do cor-
rente os receios, qúé^tinha de que che-

gassem elles ás mãos por qualquer imlis-
crição ou insulto pessoal, que infelizmen-
te sempre ápparecenj nos ajuntamentos
desta natureza.—Hüjiitor.i depois do To-
Ueum o cortejo mãtiuVi''' por cautela, que
aleín das pátralhas?ettabo,leriidas para pó
licia da cidade, mais quatro se collocas-

''-'' sem áas immcdiações do largo de São .lo-
ao, e outras' tantas nas da igreja de Santa
Aiina,,,corn ordem de tomar qualquer pau
ou cacete, que encontrassem (copia ri- !)
Não satisfeiKrjoom esW providencia* deter
minei, de aécórdo com V. Exc. em confe-

?'rencia de/Itóntem a^ tarde, que o com,
"¦¦ mandante W Corpo fb*e Policia com os

officiaes que cstivesáÍaV;de folga, com pa-
\ recessem nos lugàr#d«.-festejos para pre-'.' 

venir qualquer occurrençia, que pudesse
haver (copia n. 2). Quando 

'as 8 horas
da noite, não obstante o irtcommodo de
minha saúde, me dirigia a ãquelles lóga-
rés, para por mim mesmo observar, e
ncautelar' qualquer dcsagtilsado, çnctfrtrl|
o dito cominandante, o qual communicou-
me ser inftíflivel o rompimento lélfro os
de Sant'Annn, e os de São João,: visto

que alli sé havia decidido em reunião,
que o respectivo grupoSassasse pela fren-
te. da igreja de Sãa Uoão, onde estava
agglomorado o outro, c muitas outras pes-
soas, inclusive senhora-, e crianças, como
HÜo immediatamerito com o mesmo Com-
mandante cominuniiiuéi pessoalmente a V.

t!Éxc. Apenas suhLdje* Palácio :'sq^e que
já os dous graudeVgrupns se haviãa cho-
eddóiio meto da rua estreita, que.com-,¦' mímica, a rua Grande CTOi aquello-ífar|o,..|
resultando cfabi reciprocas, e não .pQucfft.j
ouensas phisicás.—Apressadamente' çho-
gue«o k>zar do ecriíliet#oiidIf se*aSTia -
?a uma muni (tão de ii.dgfoós, ao.ii.as se-

parados por alguns scJ^P^'oficia es de

policia, que ie oe.cupavuó 
"1b 

evitar «fug-
repetissem*\s mesmas olFensasj,Appliquei
então todos os meios sunsivos,recorri mes-
mo ^cclafiirjD" de empregar a força pa-
ra fizer cHfr a desordél^we conti
miava n'uma profusão de vivas®-,;e mor-,

r ras-, ú^.^i0o!t. o pedrada, que 
"do

quando em, quando cahiãq, sobre o povo,
sem se poder bem averiguar d'o»de par
tião; disso dei,,: parte a V. Exc verbal
mente, c coní menos ininuciosidude cm
ofliçio n. 172 <de hontem a noite.—En

¦ gaiiui-me quando-.'persuadi-me-,que; a>pre
sença do digno, honrado e sizudotenente
coronel defusileiros com uma força'res-

peítavel sarja suíliciente, para fazer acab
mar os afimios, Ç restabelecer a. ordem,

por quanto foi depois dos «jos brandos, po-
lidamentc empregados porem,, o continua-
dos por mini, que a despeito das linhas
de policia, que separavão qs dous gru
pos, se engajarão estes de novo em um
combate d» pedradas e pauladas, que obri
,'arão o dito tenente coronel a carregar
sobre os luctadores, que levou % frente
da forçaTdjí|?baipnota calada até a rua

grande, ficando a'força de policia no mes-
mo. ponto eni que st! achava para o lado
de S. *Foãpj.e desta forma ficou obstado
ellicazniénte que os grupos se aproximas-
sem. Assim separados cederão dos insul
tos, e pretcnçôes exi,geradas, que consistião
principalmente, como liz ver a V. Exc. no
rnéti citado oílicio n. 17',!, em querer o gru-,
po de Santa Anna passar pelo largo 'de S.
João, e o de S. João impedir-lhe o transito,
á pretexto dé evitar a destruição do fogo
de vi.sla, de, qmi acima faltei; começou a
arder e.sle fogo (objecto do çmme dos de
S. João) e no fim estava restabelecida'a
tranquillidmle. Serião duas horas da noite
estava já totalmente apagada a illiimina-
cão do íar-gn de S. João, quando por'iilii
transitou o grupo de Santa Anna, sem
necun-encia que mereça a pena de ser

^especialmente mencionada.—Vários cida-
dãos de um e outro lado, bem como oito
soldados do corpo de policia fbrão feri-
ridos, porem sem perigo de vida, segun-
do as informações quo tenho podido colí
liiir. Estivo, na rua até mais de trez!
horas da noite, e tive a satisfação de ob-
servaf qne continuou a reitinr sempre q-1

\ desejado socego.—Uços guarde a V. Exc.
.Maranhão 8 de Setembro de 1817.—lllm.
e Exm. Sr. Or. Joaquim Franco de Sá, pre-
sidente da Província.— Manoel Gerqueira
Pinto.— Está conformo. Dr. Carlos Per-
namli) RibeiM, Secretario do Governo.

—Copia 1. S —N. 618.—Queira V. Mc.
mandar collocar, alem das patrulha^ do
costume, mais quáVro nas immediações do
largo de S. Joaõ, .e quatro nas da igreja

! do Santií ,'Vnoa, logo as. seis horas da tar*

| de, e o oliiuial rondante ,que me procure
I para receber as ordens convenientes.—De-
I os guarde,a V:nc. Maranhão 7 de Se-'

lembro de' 1817.—-UlliiÇ0í Antônio José
da Cunha, t-Comii^ltldante do Corpo de
Policia.-r1í.i»«'V CerquP.ira Pinto.—Con
l'oi:jue.~/'Y«nc/.«-í> José Mendes dos Reis,
2. * Amanuense. — Está,fConforme,^- Dr%

j Carlos Fci\njinilo Ribeiro, Secretario do
|_. Governo". .'(kí-'"'H
[ —Copia..?..? —Julgando conveniente, do
I accordo ébin o Exm. Sr. Presidenta' dá*

Província que Vqiç.juntamente com os
I ofliciacs do seu Corpo, que se atíbarem
1 disponíveis,-ronde os lugares dos festejos

desta ¦-moiitef:»' aiim de prevenir qualquer
occorrencia que possa haver, assim o com
municô a Viiic. para sua^imelligencíai

r"'isitando 
o seu comparecimèigtíp na for-

desta, e* para o fim acimí indicado,
e reeommendando a Vmc. toda a vigilan
cia.—"Deus Guarde a Vmc. Maranhão 7
de Setembro de *847é-Sr. Tenente Cb-
ronel Antônio Josc wtjünhn. Cummah'-

danto«do Corpo de Policia.—MànoãlCér*
queira Pikto — Cotforipe.—Francisco Já-
sé Mendes desfieis, 2. ° Amanuensé.—
Está; conformo".-^ Dr. Carlos Fernando
Ribeiro, Storetarro do Gover.no.

JHi%OTÍGIAS 
OFFICIAES.

s^fL-Por Portaria de hontem foram demit-
tidos do ,Corpo do Policia o Capitão da 1.»
Coinpaníiiâ Porfiro Jozeda Cunha, e o Te-
nente da 2.» Ignacio Frázflo Varella, pas-
sando par» O lojjar f|»qaelle o Capitão da
2.» Companhia Joaquim Lopes deMottos,
o sendo nomeado para Capitão dá 2.« Com-
pánhi.a o Capitaôide Guardas .Piacionaes
itomualdo Autonio da Silva, fieando pro-
inovidoj{Uia a vuga do Teneate, Varella, ò
AlfeiíSHBS;». Marianrio Felippe de Olivei-
ra Ct^M, e iiomosSo papTá Vaga deste
o ex-Alfferes do mesmo Corpo Miguel José
d'Azevedo,; Freixó. ,^ JtíjtÊL .#.*;

—Foi nomeado para o.cargo de Porteiro
da Bibliotheca Pub»*<>sta província, va-

go por téV* sido nofpldo capitão do corpo
de polioja R.omuakjavAntonio daSSilya, o
cidadão Joaqümi Marianno'Cardoso.

—Foram concedidoffies mezes de licen-
ca, com seus vencimentos, para tratar de
sua sáude, aô|:coinin&nd,anto dó corpo de

pçljcia Antônio Jo£e da. Cunha. ^''—-Fpi nomeado Ajudante da"W com-

panhia dó pedrestes de Viana o cidadão
Theotonio Albino Ãilartins.

( Do Publicados- Maranhense. )

»

CORREPONDENCIA.

—Ao declinar do dia 20 de Agosto p. p.
houve logar na povoaçSo do Arary, casa
do capitão Jheodorp da Luz Bogea, a 1.»
reuhitto do Partido itlajLi»*! onde fcais de
150 cidadãos, dós mais abastados, tiverSo
assento, e^i na verdade, uma 'reunião ex-
plendtda. TÍ como deixar leniel-a, quando
ahi esquecidos foraó ódios'inveterados, que
desde ltÍ3S'coiitavBo suja idade, e que todos
foraõ sacrificados ao pragresso material e
moral da Pátria, da qual Be nfio esquecem
os honrados Miarienues, condigna porção
do povo I^araiinense? *.¦»,#,..

Nessa assembléa de conspicübs'cida-
dãos entre si encolherão uma commissSi
d'aquelle6 que com ftjpentrá! (nesta.ótfpi-
tal) tem'de entreter relações e apontar as
ingentes neces^idadesidologar, afim de 0%
os povos sejão curados das urgentes pre-
cisões qUjè?ó'i vsxao, e ajeujos melhora-
mentos tem'1 direito>e»8« porção do terre-
no maranhense.

Isto posto, cumpre-me relatar o inso-
hto fervei opus dos Cámarilhoiros, acuja
frente so acha (quem o dhjin!) o Tenente
Coronel Antônio Joze Slartinsjle Figue-
redó (o Antônio Jorge) <jue*àinda a pouco
nesta capital tanto blasonava de dedicação
ao partnfoda camarilha JSaranhensf!!....

Desde ineádos de Imjho que o dito
Tenente' Coronel Figueiredo fasia avizar
por todo o termo do Mearim ao seo in-
comparável esquadrão de cavallaria, e ás
demais pessoas para que no ^6 dorefe-

I rido Agosto- se achassem na villa da Vic-
| toria: uns (dizia elle) paro revista dà guar-
[da nacional, e outros para um brodio em
! lç#or ilas-ia*r*mas camarilhéiràs.

IfDe feito quW^Lmencionado dia a ca-
jzã iwva (no PortÔ grande) do dito Figue-' redó, apresentou'np^nB» crepúsculo da



tarde, o seOihtefijs" illuminadp;,.c.abi se
vio pelas 9 horas da noitp, dos mil e tan-
tos convidados a mais de; niez, umá reu-
pião de 50 e tantas pessoas, na maioria
miseráveis, ou assaliriados do dito Flguei-
redoç, e tinto assim foi, qtiPbavendo elle
jeito preparar um—cafFé-—0'nao ^yi^jto-
lds assistentes, por dizer (pile) nao s*£»l
dignos dé hietterem os beiços em sualS
gellas

E tãoJpouca influencia tem o teneh- |
te coronel Figueiredo, <1M6 á suas expen- I

ças havendo, fetio a reunião, e em sua cã-
za, pára presidente dèlla nomearão a Um
extranhòj por nome Nicolàó> Antônio Ro-\

jlrigues Chaves (^negociante,—dos cou-1
ros.da nação), desfructabilissiino Charla- |
tão, que se dignotóabrir a sessão com o
seguiiite>4ífe^rtí*í«MSj5iursos-^i^í/ftf6-.' So 1

:pm>s Beniikiis e. Wmarüheir$l^$ayem.os \
de vence} cWn um diga ò que quiséü!,

Loucos apoiados 'gritava» em turma j
Os vaqueiros efagregadõs de Figueido, que :
cmbuxado pelo Jnljtaomearem prcziden-
te, fazia dançar s/rafe a áreaída caza a
.rpiea ponta do riírWstoque.cbm"que, mes
mifné dia, percorre as;,|iías da villa, di
zendo ser aguelte 0 Tátispam da polícia

, da; quáf eíle éj@>nui digno delegado do i
"' 

seo chefe Ciqueira PintOj ,, .'¦•¦-,
,- jÉntre os 50 c tantos paladinos ai-1

gunspiaviao de celebre homeada como o
Jorwe, e* Francisco José Gomes do Amo
rim°(Juiz Municipal que para sua caza
remóvéo, sem formalidade, uma orfãa rie-

pozitaria, que se—SÜMIO—), Francisco
Antônio dos Ahjos,é ofal Nicoláo; quéforâo
os eleitos membros dacominissãofQ^CEN-
TRA.LXfino Mearjmü! Riso,esó riso!........

Tambéni se nomeou uma commissão
dita de—Espiã—uzandp, nós. da, fraze do
erudito secretario da sessão Francisco An-

%tbnio dos" Anjos; e então para os'5 dis
trictos do Mearitp, forão* eleitos í£3* Espia-', 
dores—Francisco José "Maciel 

,"'¦ Manoel
Luiz de Figueiredo, Caetano Raimundo
dos. Aiijos, JòséfÜhtonio Fernandes, José
Carlos de Mesquita (conhecido: por Car
los Bahiano, ou Cu lombo), Antônio ria Cos

¦i ta Sanches, José Dutra, Sebastião Mu
.niz, e ojiltros" quejandos, efeaturas do Fi-

guou-ed^, aos quaes elle pela arreata leva

para onde quer, c não, como diz, á hon-
rsída maioria dos IVlcarienses, que breve

A^nostrarão aos exclusivistas dá Pandilha
^L.qunl o 

"desprezo 
que tfelia votão e qual

.o. bem que deséjão ao pàiz natal, dand^ó-
ajfc lhe représeiitanjtes dignos desse nome, que
*^inão obscuros fe .........','. - -, que vao

Çodvogar cau.zqs particular.es, e outros ar-
"ranjos, com detrimento dá' fazenda publi-
vça, a quem desejfí defraudár tirando-lhe
contos,, de rs.; por paga de çazas velhas,

:-.>fS P».dres. ¦¦* :í ...'-'•. ' •'¦ • ,-•' PorqiuJ, por estenso-ja sou aguardo-
«me para outra viagem narrar-lhe o que

içojpudn. t*:»
Do Sr. Redáctor^sou patrício.

¦a A ' BJ&Y I'f t A. ,
- ^JB, _gr y gr

jüizo que geralmente por aqui 3e faz delle
é, que os seus escViptos traiçoeiros nao
tendem mais que á: enfraquecer a liga,

para vêr se facilita 0 trihmpho dos .seus
novos 

'álftSd.osv 
,Para7cá.,não so tem sa

hido bem;ttliga está firmada neste destnto
onde ha unicamente Um camariflieiro, pára'fé todo se não perder a semente; e assim
fica desmentido o Cândido, Mendes no que
diz éní seu n. 9 3 do'Observador, quimk
tão aleivósainente assevera qué a liga fora.

nos renJfjSa.—CÒrurupu i de.;Setem-
do i8flr:

Um Ligudro.:

-«Br- -Éfe •A

por
bro

FOGO -N'ELLE.

' " Já ,èm um dos nossos ns. ^inniineia'-
I fflos, que fsfavá pjrasnhir um (rtimmi Li.
vgueiro disfarçado em''BeiqQtJTRlAranhen-
I se; e, consta-nos, qne hoje 6 o dia, pm que
elleriesprega as azas. Já fizemos a sua des,
cripçãó e' 'portanto olho vivo^j^issim que

I for avistado fogo.welle ! Quando cahir; na-

j"t!a de comtèmpláções, deve finar "completa-

mente depennado. Assim liitfwenisetrfgiiiii
outro Gavião t.igitèirp quizer perturbar

! o nosso festejo, fogo nelle seni piedade.
[Fogo, e fogo!!»
7 (Oo líemtevi rie 7 de setembro, destri

buido na tarde desse mesmo,, dia.) ¦ .

m mm VJ. m *M s« * ».•*•

# A caimiríüia in Kxfe#, ¦¦$M

Na Revista anterior deixamos relata-
dos os criminosos excessos em que rom
peu a camarilha, opponrio-se á passngeni
da liga pela, rua e largo ele S.' Jofê, na
noite do riiá 7 de scteihbró.* iiuando os
dois partidos festejavaõ com il]uininaçõe|
e bandas rie musica - ó aiiiiivtii-siirio de
nossa independência política. Estpsexce^
sps luraõ o resultado de um plano <le an
temaõ concertado, e posto eui pratica no
mesmo dia aqui, e no ítapticiirú-merím ou
de foraõ¦ aggrodidos os ligueiros 'ao sahir
do Te-Dcum, e cni>7Vianna onde a àg-
«ressaõ por falta de aniího dos oue a«:

encaresímentés e atreviaftntos ainda alem
dé setíaWmh.o bemteei puro do Estan-
darte. Entre feridos e çontusos dáo Sr.
Cândido Mendes para mais de cem: Os
Tfgueiros é que iá«5 munidos dftfundoS do

garrafas e pedras: o presidente*'foi quep»
os mandon, & &. Estes serviços, relevan-

fes do Observador naõ' fléycm ser ésque-
cidos nela camarilha. Quanto ao Estan-
darte, esse lá sé7descje ' em dizer que o
iífv Franco, de 

'Sa, 
pjlpendo a esperança .»

rie fazer uma carnificina no povo inerme,
rceorreo a prudência. A> partes ofliciaes

que transcrevemos do Publicador, e do
Piégresso,séin exceptuar ado próprioeneíe

, de policia que taõ parcial se mostrou no
Iconatto^jaõ o tnais solemne desmentido
! que se norie (lar a essas daas^ folhas que

naõ esSrSpni para MárántSõ ondo^saõ
tidas e havidas pelo que valem. O Sr.

I Franco de Sá deu todas as Jirovidehcias
I qtíe o caso requeria, procedeu com o preciso

critério-.,.* impâgeialidade, como prova a
escolha que fez do benemérito tenente cb-

1 rpnel Falcaõ para manterá ordlm e in-
1 tervü- na solução d;i questão, e sc tives-

se uni chefe de,pe!icia que qupèssc fazer
o sef dever, tido por certo se teria evi-

,1 tario.
A, parte do ,Sr7'Fa!cao, homem im-

parclfe militf r tlistineto pêlos relevantes
serviços que tem prestado a causa publica,

! faz justiça a ropdTpaçao e bom termo dos
ligueiros, e mostra, de que lado estava a
rasáo. . A parte do Sr. Cerqueira Pinto

quejfé, partidario*"da' camarilha, pouco ou

quasi nada diz, irias torná-se notável neste
caso pelaf sua melma esterilidade éinsig-
nificancia. O Sr. Cerqueira Pinto, estava
doente, e por isso naõ assistio, ao,pririci-

pio do conflito, o que era o essencial, mas
assistiu das, í)horas,até ao íim/sém duvida

porque*tinlia diminuído ou cessado o seu
encommodo. Os ligueiros seguiido esáe Sr.
tinlláõ direito" (te passar, mas parece que '

os càmariliieiros tãõbem tinhaõ direij^e
oppor-se a essa passagem, ao que sfin-
fere de outras palavras'"* do mesmo Snr.

prehendèraõ, ficou redúsidá a uiera teu
,|ativa. A premeditaçàõ (>videnc,?a-s'e, ni"
só da coincidenciaias aggressBcs ein»||_
ditferontes laaares, más dos trppollosqne
com antecipação Ihsiaõ o üomtevi e o jjs
tandarte, para scenas t-aes o qnejaiidas. O
fim qu'd teve em vista a cain^rjllia, pro
movendo'' estes distúrbios, foi Wcl s
isso consegtfia desacreditar no \én<:

A.ss'una parteA.chefe de ppjicia, longe
rie sêf explicita e positiva copio a do tenen-
te coronel F^lcaõ, assemelha-se *a cousa

que é 6 naõ é, Ou á vontade* de quem quer»
e naõ, quer. 7 r„j, ,gj;.
;* Entretanto ambas essas partes. íçm.
a'propósito para responder jás estupidaí:

iluminas Ú9 Estandarte e do Observador,
porque ambas se relerem ás providencias
dadas pela administração.* E se alguma
cousa ha é sem duvida contra o chefe
de policiájue, estando prevenido de que

com os ligueiros ijtõT, passaç,!
a íl- foi a S. Anna disstiadil

S! João, nao
-os disso, ou naõ

listraria ádminisfhçaõ p\Sr. Franco de veiu-a -S.'João "dissuadi

Sá lomo te deduz' da' síibseiiuento lin ros de obstar a essa p
goàSem rie suas follms delia. Tudo isto é j e cacete. Mas como, s

claro e manilesto aos que estaõ'inteirados'| liem estava^doente no principie, da

'bênlcanSpirilhei-

9Hfetn, a pedra
¦ "hcfe^MfeJ1

ter determinado
vaiam

ti Um tíuajajarq,
'Snr. 

Redacloi..

—O,posso districto tem sofrido uma com-

pleta.innuiidaçaõ de Observadores,,q. ppra
cá saõ remettidps pelos cartiarilHifos d!es-
sa cidade, solicitando assignaturas. Qual

iserá* pois a razaõjorque tanto se intc-
' ressaô-pelo seu't :¦¦¦¦:" ^ -'--' »

ferentismo que fiM . • .,
tendo incuicarjgir-com a canf ri ha ? oro
'li' 

niuito.zeuibar ão senso pubflbo! OI quu

Sfffestava doente^feyia
qàílelegario que^' fizesse,

itandarte, ou os I,'" O plano què" conceberão psJcaraari-
•aniárillia, vêm*|flbéiros de promoÁter,-esses distúrbios iwtn

^rie festividade nacional, abo, tão-lpu-
^jiBrcomo criminoso, Jonge dH )- ¦¦:,:¦¦

(Sutiffljto

indi

dos factos, suas cifcumstancias e antece
dentes.

O Observador e
dois principaes órsjnõs dá
recheados rias 'falsidades as mais abjecj

1 no que diz respeito a os suecessos do dia _: . , .
è concluem por dar a adniinistraçaõcomo^flonftto algum a aiimii

icatisal rios próprios excessos do une seus ; cha pelas vias legans

S os Lníarilhein» ibraõ os «nicas da jrrande maiona «•» .P™^^^.
I auiboresí Mas taõ contraditórios se mos- Kna'sonjPS^ descretóp dos que de ^l
traílm suas miseráveis arguiçõá^-que a j Se lembrarão. .TT A

Isimesmose.refufaô.peratieora accfisaõ o n um recursojl •

"10 voto

üfdidoll.dlls per-1 Sr. Franco-deSá por g^^f^l \ 
*™

'¦• " ¦- 
por naõ&as tçr d¥rio. I, ede not.u J p,p
o cúiièlÊpuro 36 Observstdoi' i7i nos > íê,

resultados;
|,fde sfraque:
|P n>a<

da m
O Hsf^smipempo 

uma
¦te mis que dei-

ullado de 
"*ç

t, a "A. :«-i,a^mtf«.:i iiji4»i.'«flàté*<»si



rag taes náõippÜeíser outro senaõ dèsen-
volver a precisa wiergia no governo pró-
\ineial*e geral que naõ poderá vêr com
olhos indeferentes i» uni juiz de direito mel-
tido,nesse grupqsinho de provocadores, con?
tra"tp quo exigia o caracter publico de que
Eotcha revestido. Assim é que os cama-
rilheifuá cn\ seus ttesloucudos cukálos pre-
sumindo tirar força moral ab governo, naõ
fazem senaõ fornecer-lhe ocçasiões rie do-

''" senvolvcífcssa forçajícom os actos de de-
inencia que pratioaõ. Na assembléa pro-
vincial intenfaõ embaraçar a confecção das
leis com assuarias e tumultos, e ficaõ cii-
hortos do jania:;fora da assembléa pró-,
inovem desaguizados, jogaõ á pedra como
os rapazes, ,.e sahèro-so mal. Eis »hi'o
que é o partido dacamarilhu! Em qúan-
to a camarilha- prosegue na caWeira dos
desatinos, collocando-se fora da orbita dos
opposições constitucionaes, a administra-
çaõ, fiel ao seu prograuima o a política
do gabinete, éxforça-se pnjftbdos.bs meios
oo seu alcance, a promover a posporiria-
rie material e moral rio Maranhão. Li-,
initada por muito tempo á mais stricta
neutralidade entre'os diversos partidos po-
lilicos, só acceitou o apoio do ria ligiffde-
pois rias descpmmunacs aggressões que en-
trou a sofrer da camarilha. Só depois ries-
fas aggressões ó que se resolveu a > subs-
tifcuir vários "agentes at*nàviveis que s.e op-
punhaõ a sua politica,?e 

'lhe etnpcciaõ a
marcha, por outros que adoptiiõ as suas
vistas administrativas. Este facto é ortfina-
rio nos governos representativos, c saia
nossa opposição excêntrica qne assentava
que o góveriiodevia «pr,'esenlar-se rie bra-
ços cr.usados o todos os botes que lhe qui-
siessém jogar, é que o pode estranhar. Jus-
tificado motivo de queixa naõ tem «pre,-
sentado cila ale hoje coara o procedímen-
to da administração actual que encetou
nesta província ti política srie conciliação,
por isso 6 evidente que qiianto mais ex-
cessaàpraticar, tínto mais Se desacreditará
jiaoppiniaõ do paiz, c mais razão dará a
administração. "'

Acabamos de correr 09, olhos sobre o
Estandarte. n.Jn, e sem faSefmos caso tios
insultos, rodo ri intadas e ihejiciasqué con-
tem um artigo ''em resposta a exposição
que^pzeraõ ps folhas ligueiras rios, sue-
cessai do dia .7, só pretendemos oecupar-
nos coni o seguinte trecho: "Toda esta ei-
(jade 'sabe, e era publico, que"ôs liguèiros^

* pertondinõ' pertin-iiar os divertimentos, e
insultar os bemtiivis <nos festejos rie 7 rie
rie setembro, confiados na protecçaõ-do.pre-
s-idente ria província. O Estandarte n. 14
iiada deixou a desiyar no»,, prova ria pre-
meditação e provocação''.,." Aò que se re-
riuz todafa si^id:Í3e|flr. Ozorio de Ta-
vares, ou o-,;!ro que pelo nomn naõ per-
ca? Aés-ífv* ôu (jiintro cíuitülhos do ííi*u-
t osiplio de apedrejadores de S. Joaõí Afora
csses.-rmguem^nuds sabia rie seinelltaaKi
(ousaSr O. jsçn mesmo dnplc rie policia re-
nega as palavras que lhe íppem na boca p,
ri. lido Estandarte. -.Demais, se toda a
cidade sabia,,e i , ,i publico, como ó quej
<•> Sr. Ccrquèira Pinto naõ foi, ou man-
o ,íi a S. Anna, dissuadir, os ligueiéaedcf
f,'";r por obra esse nèg^ophino,Qj£ag$mo in

Mai
passou
!rr:i"

TB*"-? S
Pjp|£tPorlimar-lhes que deixassem rie

.loão? Tola essa r.idiule, pois, toaocs,sepu
llieo rio. .Estandarte^'naõ é senaõ majgjim,
r.ninprométli.mcnto; para esse magistrado,'lieiros nunca

idéa^HBníer no tal íbgtede
ja -aTsaR^J objecto jderBV,

A REV.1ST A. .„ a

We<-quo tudo isto é dicto para cohonestar
os excessos das barricados de S. Joaõ em
que a passagem pór, uma rua publica foi
embaraçada a homens inermes è de ca'saca com pedradas- e pauladas:'

Quando e còino proVastesfa premeáí-
taçno eprovocação da parte dos liguèiros?
com dizer que toda a cidade sabia, e erS
publico? Menti quanto quizerdes, O foc-
¦to vò» desmentira, pois ninguém tocouno
vosso ridículo fogo. D> Vosso lado . é que
aparece a aggressaõ, e pJljljÇonskgiiinte
a prenieditaçaõ e provocação. Vós é que
atirastes pedradas e destes cacetadas cm
homens pacíficos e inermes que naõ vos
fizeraõ a menor ofensa, e naria ipais faziaõ
que passar pela rua: vós é; qfnf sóis os
aggressôres e provocadores, homens san-
giiiiiiirios e ferozes!'1' si vos sahistes mal da
empreza jfB é vossa e só vossa, por
que sobre vós e; que pesa toda a -respon-
suhilirinrie rio acontecido. Dizeis1 que os
liguèiros contavnõ com a protecçaõ rio go-
verno. Más' em que consistia essa pro-
tecçno, si as forças rie policia e de fuzi-
leiros-, postadas éiu S. Joaõ para onde so
encaminhavaõ os liguèiros, a vós ó que
protegiaõ e ámparavaõ í Os factos todos
jjSfu em completa opposição ás vossas pa-'
líjSras e escriptos, e riaõ-vos o mais só-
leinne desmentido. A passagem rio Bem-
tevi que transcrevemos lioje, e em 'que
na tarde rio dia 7 de Setembro mandaveis
fazer fogo nos liguèiros, ú entre outras
qma prova ria vossa preineditaçaô e foroci-
dado. Vede «ai a destruis. 

. 
v. •/¦ . ê, — > í: mJW*

¦f'SMlH.;A;.
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principiüs o illustraçaõ, é muito'"superior
a uma irnputaçaõ destásf c fiqtie certo o
Estandarte de (juéíhinguem dará" o mo-
nor peso á infanie calUmnia conm *pre-
tende enlatnçar a esse illustre maranhense.

¦Mm
¦¦

AILIIH1 HORA.

>*i

N'cste memento é que rios vieram á
maõ alguns,'jornPeSideiPortugal chegados
no Urbana, e.de umà breve leituralapenas
jpodemos colher que aquclle paiz ainda naõ
gosa de perfeita segliiapça piítfeílica—ha
ainda em. varibs p^»s vieíéncias \<dèf
parte a parte-rCoi^Bmcia^natural das
revóluções.-r-Affian^MKe que^o minis-
terio háfiaspedido deínissaõ c que a rai-í
nha lh'a acceitára—Diz-se que , foi devi-
da esta resolução á uma nutaccllectivaL
dos ministros das, potências aluadas em*
replica á resposta d&jí$fí Bayàrd á nota
5 de agostá-r-Ficavaí^jcarregado de-or-
gatiisar o, nowa ministério o conde. do
Lavradio, hqp^^tde idéas liberaes.

Fallava-se'«tambem-;{Vio« o Saldanha
pedira demissão de chefô do estado-má- $
ior—o inarquez^do Fronteira de gover-
nador civil e o; Visconde de EonlfeNo-
va de general de primeira divisap imlitar.

(:Dp 
"'Progresso.) ¦:

-yTendo nós dicto na Revista antórior—
quo o Sr. Vureüa invosüra com a espa-

.riu núa por entre o povo inerine, fora de-
sarmado e se lhe restitíJiira depois a sua j
espadftt-, nítõ fomos bem informado quantoa esta segimÜa parte; o Sr. Varella in- jvestiu é facto com a espada núa por en
tre o povo, mas conservou a sua espada i
e naõ^ foi desarmado. Fazemos esta reti-
ficaçaõ em olisoipiio a verdade, c ahi per-lendiamos ficar; tnas coustando-nos queha quem assoalho quo o Sr. Verella nos
insultara, declaramos que ó isso uma foi
sidudo.' O Sr. Varííllu diiigiu-so a nós
para.fiedir a retificação deste facto inexac-
to,, mas nunca nos dirigiu o menor insul-
ml antes pelo contrario, houve-se sempre)
^cTVtti maneiras urbauni*e civis. Esta é a
verdade: o para confirirtá-lo, alem do teste-
miinho rio próprio Sr, Varella, temos o
rios Snrs. Joaquim Pinto Corrêa e Braz
Gonçalvoadji Cunha Figueredo,.que pre-senciáraõlç pequena conversa queiivemosna rua, o'o do Sr. CaetanoJe Souza Pereira
que passava. ¦ ^fe...'.-,;,/••. « '¦'

ATISOS.

1

—0_ Estandarte diz que o síir. Lopes'oferecera os seus' serviços" ao sr. Moniz I
contra a familiajSá, e que o sr. Moniz d

¦os f regei tara. Spl.inos ajjthorisado pslpl
S!'-^Lopes a declarar que' c tudo pura fáf-J
sidade, e nisto apella o ,tnr. Lopes, para.'-o',teslemunlio rio próprio snr. Moniz!" De-..
vemos acrescentar que o sr. Lopes at- i
Rribue esta'intrigadas insinuações ile.Bml
«eu initningo bem conhecido nesta,cida|e.
f —Diz piais o Estandarte que osr... Dr.
Viriato quebrara ,as tabocas rios foguetes
ria camarilha que /estavaõ a entraria ria
casa do, sr. Leal. O sr. ,D'r. Viriato,
seja,pelo seu caracterjv^sejai'pela sua rc- ¦
eréscutejaõf.iia sociedade,, 

'«a 
.pelos <-»m ;

O abaixo assignado roga aos Senho-
res p»LADROES X8 que lhe fizerão o
favor de arrombar a spa caza com um"
furo que fizerão 'lia 

parede pelo lado da
rua rias Viollas, que hàjão de lhe respon-
der se continuSõ, ou nppt a concluir o in-
tento qiie pertendem, pois o abaixo assig-
nado está i espetando que ps sobredittbs* a-**
cabem para entãb ao depois mandar con-
certar o arrombamento, outrd-sim promet-
te dar cem mureis a quem dfflbbriv os
ditos Senhores (fj^L J3) fearihfo
11 de Setembro rie "1847.

Manoel José da SiWa Nbgueim OriãêÈW^
-—^Guilherme Potter, relogoeiro morador*?^
notlargo do Carmo Cãza*n. 4, cónceqta ,t-
toda a qualidade de relógios, candieiros •**;
Francezes de maquina nu sem ella, o qne
tudo .faz cotnmpdamente e perfeitb.
——Bálthazar, Irmãos1||ti Sqbrinhns, re-
ceberío agora pela Barca Nova Aurora
o mais superior vinho tinto o mais prp- ,,,,
prió para meza que ttím !víndp|a esto mer-
cadb, por ser preparado ao golto db(qúê t
vay para<o Rio rie Janeirb, o qual ver),
dem a 700'rs. b fiasco.

Os mesmos receberão pela Barca' The-
reza* Jane vinda de" Liverpopl nova re-
níessa de Cha flisspn o melhor possível
que vendem a 3.-200 a £; ppntiiujanrio% i
vender o vindo de Lisboa "a 2:880, a JC. *

(H°Manoel Joaquim LSp§| da
Silva tem ordem para yender É
nestas uma padiira e lavadéira¦ o *M'$*?m2J9NN&*#i> *«w*' '^w ¦

k, :*,j*n
•"iflBt'^"""9^

Maronliap T^pogrupliia (BB
linjiressó por M. P. EanS

LNÇ4-1847. ,>
irauiza n. 2, ,» ,


